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1. CONTEXTO
Observa-se que hoje o sucesso das grandes organizações modernas depende do investimento nas pessoas, com a identificação, aproveitamento e desenvolvimento do capital intelectual alinhado às estratégias da instituição. Existe um grande esforço no sentido de mudar do antigo modelo burocrático para um modelo atual de gestão de pessoas.


A área pública também tem sofrido forte pressão para migrar sua forma de gerir. O perfil do servidor público, a partir da promulgação da Constituição Federal de  1988, vem passando por um processo de mudança bastante significativa e sendo percebida, principalmente, nos métodos e processos de trabalho que hoje buscam acima de tudo, atender aos anseios da sociedade, no que se refere à prestação dos serviços essenciais, como: saúde, educação e segurança.


Essa consciência deve ser uma característica não somente dos servidores, mas também dos Gestores da Administração Pública a quem é dado maior poder de decisão, inclusive das ações necessárias ao aperfeiçoamento das competências daqueles que são investidos no serviço público assumindo o compromisso com a ética, a urbanidade e a legalidade de seus atos no exercício da função.


O servidor, independente de estar ou não, na função de gestor, deve ter em mente que além de ser um agente público, ele é um cidadão que assumiu a responsabilidade de cuidar do interesse da sociedade. Portanto, precisa participar de um processo de aprimoramento continuo de suas competências para desenvolver o seu papel com excelência.


Acompanhando essa evolução a Sefaz entende que para a gestão estratégica de suas atividades é fundamental transformar o processo gerencial rumo à implementação de um modelo de gestão estratégica focado em pessoas e resultados.

2.
SITUAÇÃO ATUAL

A Sefaz conta em seu quadro funcionários com 713 servidores (429 do sexo masculino e 284 do sexo feminino), distribuídos em 6 cargos efetivos: Auditor Fiscal de Tributos Estaduais, Analista do Tesouro Estadual, Analista de Tecnologia da Informação da Fazenda Estadual, Técnico da Fazenda Estadual, Técnico de Arrecadação de Tributos Estaduais e  Assistente Administrativo da Fazenda Estadual. Possui ainda 119 cargos de perfil gerencial. 

Os subsistemas que compõem a área de Recursos Humanos (Seleção, Integração, Desenvolvimento, Sucessão e Plano de Carreira) não têm uma base sólida de modelo de gestão estratégica. As diversas ações que a área de Recursos Humanos desenvolve dentro da instituição, com a finalidade de alcançar seus objetivos, são realizadas de forma isoladas e não alinhadas às estratégias da instituição. 

Dada a importância do Subsistema de Desenvolvimento no processo de implementação de um modelo de gestão estratégica focado em pessoas, a Sefaz identifica-o como grande área de deficiência. Hoje, o planejamento do desenvolvimento do servidor fazendário não possui uma metodologia que possibilite precisão da informação, velocidade da geração da informação, redução da subjetividade, alinhamento com os processos e nem tampouco com a estratégia da empresa.

O setor responsável pela coordenação do planejamento de capacitações dos servidores é a Subgerência de Treinamento. Ela utiliza o instrumento baseado no Levantamento de Necessidades de Treinamento - LNT. O LNT é realizado juntamente com as diversas áreas da Secretaria por meio do preenchimento de um formulário onde são indicadas demandas de cursos a serem realizados, objetivo do treinamento, prioridades e quantidades de vagas por área. Essa metodologia, implantada em 2008, apesar do alto grau de subjetividade, permitiu treinamentos mais direcionados às necessidades das áreas demandantes e também maior adesão aos eventos de capacitação por parte dos servidores.

Entretanto, ao observarmos o histórico de capacitações realizadas é possível concluir que o foco dos eventos de capacitação sempre foi de dimensão técnica. Os eventos de capacitação realizados durante esses anos nas dimensões gerenciais e comportamentais ficam muito aquém do desejável para o desenvolvimento da instituição, gerando um desnivelamento entre as áreas e até gastos com treinamentos não direcionados a real necessidade de desenvolvimento de competências necessárias ao desenvolvimento da instituição. 

3. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA
Problema: Dificuldade para tomada de decisão, no que se refere ao desenvolvimento dos servidores, baseada em critérios de competências e alinhados às estratégias institucionais. 
Falta de uma metodologia eficiente para conduzir as ações de capacitação às reais necessidades da instituição para o desenvolvimento de competências individuais e organizacionais dos servidores (gestores e colaboradores).

Evidência:

(1) Comprometimento do alinhamento estratégico entre os setores e do avanço teórico e operacional das práticas de gestão na Secretaria;

(1) Demandas de treinamento centradas na área técnica;
· Plano de Capacitação 2011 – 25 cursos, dos quais apenas 3 foram realizados na área gerencial e 1 na área comportamental.

· Plano e Capacitação 2012 – 34 cursos realizados na técnica. 

· Plano e Capacitação 2013 – 31 cursos realizados na área técnica.
Problema: Insuficiente participação do gênero feminino nos Programas de Capacitação oferecidos pela Secretaria.

Evidência: 

· Em 2013 49% do total de servidores do quadro da SEFAZ (349) recebeu pelo menos um treinamento. Aplicado este percentual ao quadro do gênero feminino apenas 139 de 284 servidoras receberam uma capacitação (equivalente a 20%)

3. DESCRIÇÃO DOS AVANÇOS

A área de Recursos Humanos era subordinada ao Departamento de Administração, que cuida dentre outras atividades da área de Orçamento, Compras, Patrimônio e Logística.

 Em Outubro de 2013 foi aprovada a Lei 3.943/2013 que alterou a estrutura da Sefaz e criou o Departamento de Desenvolvimento e Gestão de Pessoas (DDGEP). O Departamento é responsável por gerir as atividades pertinentes à gestão de pessoas visando ao crescimento pessoal e profissional dos servidores fazendários, de forma a garantir o cumprimento da missão institucional.

Observa-se nesse novo contexto uma mudança de atuação da área de Recursos Humanos na Sefaz com maior abrangência e a necessidade em evoluir suas atividades a fim de alcançar importância estratégica. O DDGEP passa assim a ter dois grandes focos de atuação: a Gerência de Recursos Humanos (GERH) e a Gerência de Desempenho e Desenvolvimento de Pessoas (GDDP).  


A Implantação do Modelo de Gestão de Pessoas baseado em Competências possibilitará uma política consistente no conjunto de ações voltadas ao aprimoramento das pessoas, orientada para o desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias ao desempenho das funções dos servidores, visando ao alcance dos objetivos da instituição.

4. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO
A implantação do modelo de Gestão de Pessoas por Competência,  com foco nos conhecimentos, habilidades e atitudes no trabalho possibilita a criação de instrumentos para aplicação e integração dos subsistemas de RH com vistas ao desempenho profissional desejado e alinhado às estratégias da instituição.

Para a solução do problema levantado, a Sefaz pretende implantar o modelo de Gestão de Pessoas por Competências de forma construir uma base sólida para o subsistema de RH Desenvolvimento. A solução irá permitir chegar um Programa Permanente de Capacitação baseado em Competências. O Programa de Capacitação Permanente baseado em Competências será destinado à formação e ao aperfeiçoamento profissional, bem como ao desenvolvimento gerencial, visando à preparação dos servidores para desempenharem atribuições de maior complexidade e responsabilidade.

Seguindo pesquisas bibliográficas a implantação desse modelo passa pela elaboração dos seguintes produtos:

- Levantamento do Clima Organizacional da Sefaz, com vistas à melhor compreensão do ambiente;

- Estruturação de um Modelo de Gestão de Pessoas baseado em Competências que atenda às necessidades da Sefaz;

- Mapeamento das Competências (organizacionais e individuais) necessárias ao desempenho de suas funções e ao cumprimento da missão e objetivos estratégicos da Secretaria; 
- Definição dos requisitos, diretrizes e instrumentos da Avaliação de Competências, considerando as peculiaridades de cada grupo a ser avaliado.
- Desenvolvimento de um Programa de Capacitação Permanente para os profissionais em exercício na Sefaz com vistas à formação e desenvolvimentos das competências definidas como necessárias ao desempenho de suas funções e ao cumprimento da missão e objetivos estratégicos da Secretaria. 

- Preparação da equipe técnica da Sefaz para execução do Programa Contínuo de Capacitação desenvolvido;
- Desenvolvimento de um Sistema de Gestão por Competências – instrumento que permite planejar, monitorar e avaliar as ações gerenciais a partir da identificação das competências técnicas e comportamentais necessárias para que o servidor exerça determinada atividade ou função.
Para tanto se faz necessário a contratação de consultoria técnica especializada para a  implementação do Modelo de Gestão de Pessoas baseado em Competência no âmbito da Sefaz.
5. CÁLCULO DO BENEFÍCIO
Os seguintes benefícios podem ser alcançados com a implantação do Modelo de Gestão de Pessoas baseado em Competências:

- Mapeamento das Competências organizacionais e individuais dos servidores com vistas ao cumprimento dos objetivos estratégicos e da missão da SEFAZ;
- Avaliação das Competências de todos os profissionais em exercício na SEFAZ (relatório de GAP das competências);

- Desenvolvimento de um Programa de Capacitação Permanente para todos os profissionais em exercício na SEFAZ.

- Alinhamento das ações de capacitação e desenvolvimento às competências individuais e organizacionais dos servidores (gestores e colaboradores);
- Equilíbrio no desenvolvimento de competências (técnicas, comportamentais e gerencias) na execução do Programa de Capacitação Permanente para todos os profissionais em exercício na SEFAZ. 
6. CONCLUSÃO

Com a implantação do Modelo de Gestão de Pessoas baseado em Competências no âmbito da Sefaz espera-se obter, de forma gradual, dentro de um período de 5 anos, o aumento da eficiência e melhoria no clima organizacional com a valorização de seus profissionais, subsídio nas decisões gerenciais; aproximação entre gestor e colaborador; autoconhecimento; autodesenvolvimento; comprometimento das pessoas e sobretudo, uma otimização do tempo e dos investimentos em desenvolvimento das pessoas. 

